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RESUMO 

 
A água alcalina é estudada nos últimos anos e vários são os benefícios que são atribuídos à sua ingestão diária. 
A alcalinização do organismo, que é proporcionada com a sua utilização, está propiciando curas de várias 
doenças sem medicamentos alopáticos. Porém, poucos estão observando a qualidade da água ingerida. É 
importante ressaltar que as águas nos grandes centros estão ácidas, contaminadas com metais pesados e 
xenobióticos como agrotóxicos, bisfenila A, anti-inflamatórios, anticoncepcionais entre outros, além do alto 
teor microbiológico que apresentado. Em vista disto, muitos recursos não adequados, como a adição de cloro 
e flúor; porém, aprovados por órgãos fiscalizadores são utilizados para a manutenção de níveis 
bacteriológicos aceitáveis os quais não deveriam ser prejudiciais à nossa saúde. Além do problema da água 
ácida, o consumo de alimentos refinados, açúcares, refrigerantes, frituras e carnes vermelhas, alimentos 
altamente geradores de resíduos ácidos; são cada vez mais utilizados pela população em geral e incentivados 
pela mídia, além da falta de tempo para a elaboração de pratos saudáveis que a modernidade nos imprime. 
Se a água ocupa tanto espaço em nosso corpo e é imprescindível à nossa sobrevivência, devemos, como 
profissionais da saúde, ter plena consciência da prescrição adequada de uma água de boa qualidade e 
divulgar os benefícios alcançados com a sua correta ingestão. 
 
Palavras-chave: Água alcalina. Acidez. Potencial hidrogeniônico 
 
 

ABSTRACT 
The Alkaline Water is studied in recent years and there are several benefits that are attributed to its daily 
intake. The alkalinization of the body, which is provided with its use, is giving cures of various diseases 
without allopathic drugs. However, a few people are watching the quality of our water. Importantly, the 
water in the large centers are acidic, contaminated by heavy metals and xenobiotics such as pesticides, 
bisfenila A, anti-inflammatory drugs, contraceptive among others, besides the high microbiological content 
that presented. In view of this, many features not suitable, such as the addition of chlorine and fluorine; 
however, approved by inspection agencies are used to maintain acceptable bacteriological levels which 
should not be harmful to our health. Besides the problem of acid water, the consumption of refined food, 
sugars, soft drinks, fried food and red meat, highly acid waste generator food; are increasingly used by the 
general population and encouraged by the media, and the lack of time to prepare healthy food that 
modernity forces us. If water occupies much space in our body and it is essential to our survival, we must, as 
health professionals, be fully aware of the proper prescription of water of good quality and spread the 
benefits achieved by the correct ingestion. 
 
Keywords: Alkaline water. Acidity. Hydrogenionic potential 
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INTRODUÇÃO 

 

 Na regulação do balanço do íon hidrogênio (H+) para que haja a homeostasia, isto 

é, o equilíbrio ácido-básico, é preciso que exista o balanço entre ingestão ou a produção de 

H+ e a remoção efetiva do H+ do corpo. A acidificação ocorre quando moléculas com 

átomos de hidrogênio liberam íons hidrogênio em maior quantidade. Portanto, a alcalose 

refere-se à remoção excessiva de H+ dos líquidos corporais, em contraste à adição 

excessiva de H+, que é conhecida como acidose (GUYTON & HALL, 2011). 

A acidificação alcança solos e alimentos, diminuindo minerais como o potássio, o 

magnésio, cobre e zinco (SCHWALFENBERG, 2012). Aqui é incluída a água doce, que 

também está ácida (FRASSETO ET AL, 2001), em muitos casos, nas nossas torneiras. Esta 

acidificação é preditora de doenças crônicas como diabetes mellitus (KONNER & EATON, 

2010) e cânceres (ROBEY & NESBIT, 2013), além de induzir a acidose metabólica. Eventos 

como o aumento da excreção de cálcio na urina, litíase renal, perda muscular e depleção 

renal também podem ser causados pela carga ácida da dieta (KONNER & EATON, 2010). 

O ritmo e o estilo de vida moderno alteram a alimentação do dia a dia. Este estilo de 

alimentação pronta, com aumento do consumo de gordura trans, frituras, proteína, 

cafeína, álcool, “fast-food”, glutamato monossódico e a diminuição na dieta de fibras, 

hortaliças, frutas altera o equilíbrio ácido-básico. De acordo com Schwalfenberg (2012) a 

média de potássio para sódio está revertida; pois, antigamente era de 10 para 1 e passou a 

ser de 1 para 3 com a dieta de hoje. Além da perda, por pessoa, de aproximadamente de 

480mg de cálcio, em 20 anos, ou a redução da metade da massa óssea de cálcio. 

Entre os problemas de saúde resultantes da dieta atual, é a deficiência de sais 

alcalinos de potássio (K-base), que estão nos alimentos de origem vegetal que nossos 

antepassados ingeriam em abundância, e a troca desses sais por cloreto de sódio (NaCl), 

juntamente com a ingestão insuficiente de vegetais ricos em potássio. A deficiência de K-

base na dieta aumenta a carga ácida a qual clinicamente é conhecida como acidose 

metabólica, afetando o corpo de várias formas como o crescimento retardado em crianças, 

diminuição de massa magra e massa óssea em adultos, formação de cálculos renais 

(FRASSETO ET AL, 2001).  

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Robey%20IF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23936808
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Robey%20IF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23936808
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Quando envelhecemos, também ocorre uma perda gradual da regulação da função 

ácido-base, resultando num aumento da acidose metabólica (LINDERMAN & GOLDMAN, 

1986). Os distúrbios metabólicos que ocorrem na obesidade, como resistência à insulina e 

hiperinsulinemia, podem levar ao aumento da excreção renal de cálcio e consequente 

formação de cálculo (MELLO & SCHNEIDER, 2006). Outros fatores, como a hiperlipidemia, 

a retenção de fosfato, a acidose e as toxinas urêmicas, parecem estar associados à 

progressão de lesão renal (CUPPARI, 2005). Outro dado é o excesso de sódio na dieta, que 

aumenta a excreção de cálcio pela urina, exacerbando a perda de massa magra e massa 

óssea (FRINGS-MEUTHEN ET AL, 2011). 

Deve haver um aumento da ingestão de água alcalina e de nutrientes alcalinizantes, 

como o Mg, Ca e K, que são elementos encontrados em vegetais. Assim, a correção da dieta 

melhoraria todas as condições das doenças provocadas pela acidose (FRASSETO ET AL, 

2001). 

O corpo humano é composto de 70% a 80% de água variando de acordo com a idade 

e a constituição física, por isto a necessidade da ingestão média diária recomendada é de 

até 3,7 litros para homens e 2,7 litros para mulheres na faixa de 19 a 70 anos. A água contida 

nos alimentos representa aproximadamente 19% do total ingerido. Para indivíduos que 

realizam atividade física ou que ficam expostos a altas temperaturas ou doenças é 

necessário aumentar a quantidade de água total. O nível máximo tolerável para consumo 

não foi estabelecido, porque indivíduos saudáveis são capazes de excretar o excesso de 

água, mantendo o balanço hídrico. É necessário considerar o risco de intoxicação hídrica 

relacionado ao consumo rápido de grandes quantidades de líquido, os quais excedem a 

capacidade máxima de excreção renal que é de aproximadamente 0,7 a 1 litro/hora.  

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Este artigo é produto de um trabalho de revisão bibliográfica baseada em literatura 

especializada e artigos científicos selecionados de bases de dados como SCIELO, PUBMED 

e BIREME, das fontes MEDLINE e LILACS. 
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TRATAMENTO DE ÁGUA 

 

O modelo mais comum (ESTANISLAO, 2009) e mais barato de tratamento de água 

é a cloração. Os agentes químicos de desinfecção contêm íons metálicos, flúor, cloro, 

bromo, o iodo, etc. Durante a cloração são utilizados o hipoclorito de sódio e o cloro 

gasoso, podendo também considerar-se o uso do hipoclorito de cálcio e do dióxido de cloro 

(INA, 2005). Porém, a reação do cloro com compostos orgânicos leva à formação de 

trialometanos (THMs) (MEYER, 1994).  

Alguns THMs formados durante o processo da cloração são: Triclorometano, 

Clorofórmio, Bromociclorometano, Dibromoclorometano, Tribromoclorometano, 

Bromofórmio, Dicloroiodometano, Bromocloroiodometano, Clorodiiodometano, 

Dibromoiodometano, Bromodiiodometano e Triiodometano, Iodofórmio (ABES, 2002), 

são classificados como tóxicos e cancerígenos (USEPA, 2005; SOUZA, 2009). 

A concentração de THMs na água potável, da torneira, pode causar danos 

oxidativos de DNA (MCDORMAN, 2005), risco de morte por câncer de bexiga (CHANG ET 

AL, 2007; GOPAL ET AL, 2007), câncer de cólon (KUO ET AL, 2010; GOPAL ET AL, 2007), 

câncer do reto (KUO ET AL, 2010; GOPAL ET AL, 2007), cânceres de estômago, cérebro, 

pâncreas, pulmões e fígado (GOPAL ET AL, 2007; RODRIGUEZ ET AL, 2007) e câncer de 

tireóide (REUBER, 1979). Assim como neurotoxicidade (LUBBERS, 1984), aumento da 

prevalência de natimortos por más formações congênitas (DODDS, 1999), nascimento de 

pré-termos de baixo peso (WRIGHT ET AL, 2004) e retardo de crescimento fetal (DODDS 

ET AL, 1999; WRIGTH & RIVERA-NUNEZ, 2011; GALLAGHER ET AL, 1998). Hawmg e Jaakkola 

(2008) apontaram evidências da exposição aos THMs aos defeitos no tubo neural e no 

sistema urinário. Outra pesquisa demonstrou excesso de aborto espontâneo em mulheres 

que tomavam água da torneira (WRENSCH, 1992).  

O cloro está correlacionado com o aumento de incidência de asma (THICKETT ET AL, 

2002; GOODMAN & HAYS, 2008; O’CONNEL, 2004), bronquite e tosse crônicas, aumento 

de muco e dispnéia (MASSIN ET AL, 1998), irritação de olhos, nariz e garganta e de pele 

(PARRAT ET AL, 2012).  

A carga de contaminantes demonstra que o tratamento de clorificação não é a 

melhor alternativa; pois, as águas superficiais, subterrâneas e potáveis ainda contêm 
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poluição de efluentes industriais produtos de estações de tratamento de esgotos urbanos, 

extração de recursos, resíduos agrícolas (pesticidas, patógenos e fertilizantes), 

contaminação de águas pluviais e drenagem urbana, e deposição atmosférica (deposição 

de poluentes orgânicos persistentes, como bisfenilas policloradas [PCBs] e mercúrio). 

Outros exemplos incluem nutrientes, metais, poluentes orgânicos persistentes (POPs), 

subprodutos de cloração e produtos farmacêuticos (RITTER ET AL, 2002), como 

antibióticos, anti-inflamatórios, anticoncepcionais (BENNER ET AL, 2013). Estes 

contaminantes são tóxicos e alguns são xenobióticos, isto é, disruptores endócrinos 

(DEBROUX ET AL, 2012) e apresentam riscos para a saúde humana devido à exposição da 

água potável (RITTER ET AL, 2002). Dentre os POPs destacam-se os PCBs, a dioxina e 

pesticidas em geral.  

Os PCBs são produtos usados em plásticos, tintas e corantes. Eles acumulam nas 

células renais, hepáticas, adiposas e epiteliais, podendo provocar disfunções nestes órgãos 

após longos períodos de exposição. Sua interferência é voltada para os tecidos nervosos, 

linfopenia e pneumonia (BRASIL, 1981) e estão correlacionados também com problemas 

como hipertensão arterial (EVERETT ET AL, 2008; HA ET AL, 2009), síndrome metabólica 

(LEE ET AL, 2007), obesidade visceral (LEE ET AL, 2011), desenvolvimento de diabetes 

mellitus tipo II (LEE ET AL, 2011). No sistema endócrino foi visto a ocorrência da redução 

dos níveis de hormônios tireoidianos (MAZHITOVA ET AL, 1998), assim como a interferência 

na síntese de esteroides gonadais e adrenais (ANDRIC ET AL, 2000; DURHAM & BROUWER, 

1990), o aumento de massa gorda (RÖNN ET AL, 2011), alteração da enzima 

hidroxiesteróide-sulfotransferase, esta catalisa a sulfatação de uma ampla gama de 

produtos químicos ambientais, drogas e outros xenobióticos em adição aos compostos 

endógenos que incluam hidroxiesteróides e ácidos biliares (QIN ET AL, 2013). A Portaria 

Interministerial Brasileira (MIC/MI/MME) 0019 de 19/01/81, proíbe, em todo o território 

nacional, a fabricação, comercialização e uso das PCBs.  

A exposição humana aos CDD/CDF dibenzo-p-dioxinas cloradas e dibenzofuranos 

clorados resulta principalmente da emissão atmosférica até chegar na dieta. Estão em 

alimentos gordurosos de origem animal, como peixes, leite, ovos, carnes e água potável; 

pois, acumulam-se em células adiposas. A lactação e a perda de peso aumentam a liberação 

das substâncias no sangue. O leite materno pode conter altos níveis de dioxina, mais 
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elevados do que o leite de vaca e representa uma fonte de exposição para lactentes 

(CETESB, 2012). Brasil (2002) mostra que a absorção das dioxinas presentes no leite 

materno é maior que 95%.  

Os efeitos produzidos pelas dioxinas são: cloracne (infecção da pele); 

imunossupressão; efeitos sobre a reprodução que incluem aumento de LH e diminuição de 

testosterona; efeito teratogênico é representado pelo aumento da prevalência de defeitos 

do tubo neural. Também efeitos nos olhos, processos de alteração sensorial e 

comportamental (depressão, cansaço, náusea, dor de cabeça, alteração do sono, perda de 

apetite), alterações enzimáticas hepáticas, disfunção pulmonar e sexual (RODRIGUEZ ET AL, 

2008). A classificação quanto à carcinogenicidade da dioxina para humanos, de acordo com 

a Agência Nacional de Pesquisa de Câncer dos Estados Unidos (IARC), se dá pelo 

mecanismo envolvendo o receptor AhR (MCGREGOR ET AL, 1998). 

  Quanto aos pesticidas, Milhome et al (2009), citam vários estados brasileiros que 

estão com as águas contaminadas: João Pessoa, Ceará, Pernambuco, Bahia, Brasília, Mato 

Grosso, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul.  

A ação tóxica dos pesticidas ocorre pela inibição da enzima colinesterase com 

acúmulo de acetilcolina nas fibras nervosas, o que impede a transmissão de impulsos 

gerando convulsões, paradas respiratórias e coma (SILVA ET AL, 1999). Outros sintomas 

são irritação de olhos e pele, carcinogênese e alteração do sistema endócrino (USEPA, 

2013). 

 Os tratamentos de água sugeridos para redução dos POPs na água, por alguns 

autores, são a osmose reversa (RO), seguido de oxidação avançada (DEBROUX ET AL, 

2012), carvão ativado (USEPA, 2013; RISSATO ET AL, 2004) e sistemas de sedimentação e 

filtração (RISSATO ET AL, 2004). 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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PARÂMETROS DA ÁGUA POTÁVEL 

 

Há um limite permitido de parâmetros da qualidade da água por diferentes agências 

(APHA, 1998). Parâmetros com limites admissíveis de substâncias na água potável, como 

pH, temperatura, dureza, alcalinidade, oxigênio dissolvido, nitrato e nitrito, cloretos, 

fluoreto, arsênico, chumbo, cádmio, mercúrio, cromo, fósforo, ferro e como parâmetro 

microbiológico de coliformes fecais.  

Os limites permitidos de parâmetros diferem e não apresentam uniformidade, 

como mostrado por Kumar & Puri (2012). As pessoas são expostas a perigosos níveis de 

contaminantes biológicos e químicos na água potável, pela concentração de produtos, 

como o arsênico e o flúor, e afetam milhões causando doenças como o câncer e a fluorose 

(WHO, 2013).  

Sintomas clínicos da intoxicação aguda por arsênico incluem dor abdominal, 

vômito, diarreia, dor muscular e rubor de pele. Estes sintomas são frequentemente 

seguidos por formigamento das extremidades, dores musculares e o aparecimento de 

erupção cutânea eritematosa (KUMAR & PURI, 2012; USEPA, 2013). 

A exposição crônica pela água potável com arsênico inclui lesões dérmicas (USEPA, 

2013), neuropatia periférica, câncer de pele e doença vascular periférica. Os principais sinais 

dermatológicos são melanose, manchas e queratose difusa, leucomelanose, e queratose 

dorsal. O aumento de câncer no pulmão e câncer epitelial (USEPA, 2013) pode ativar vírus 

oncogênicos como o HPV (USEPA, 2013). As doenças cardiovasculares (USEPA, 2013; SAHA 

ET AL, 1999) e neuropatias (SAHA ET AL, 1999) foram relatadas. Isso afeta também o QI 

verbal e a memória antiga, podendo desregular hormônios e a transcrição genética. 

Observaram-se ainda abortos espontâneos, partos prematuros e baixo peso dos bebês no 

nascimento (SAHA ET AL, 1999). Anemia e leucopenia sempre ocorrem com a exposição 

crônica pelo arsênico assim como a trombocitopenia (USEPA, 2013). 

A concentração de flúor acima de 1,5 ppm na água potável causa fluorose dental e 

fluorose esquelética. A baixa concentração (cerca de 0,5 ppm) fornece proteção contra a 

cárie dentária (KUMAR & PURI, 2012). O flúor pode causar neurotoxicidade, como 

problemas de aprendizagem e memória (CHIOCA ET AL, 2008). No estudo de Bachinskiĭ et 
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al (1995), foi verificado que o consumo prolongado de água potável com teor elevado de 

flúor alterou o sistema hipofisário-tireoidiano.  

Outros poluentes tóxicos da água são nitratos e nitritos. São antimicrobianos 

(ARAÚJO, 2008). Em geral, os vegetais são a principal fonte de ingestão quando o nível de 

nitrato na água potável é inferior a 10 mg/l. Quando o nível de nitrato na água potável 

superior a 50 mg/l, a água potável torna-se a principal fonte de ingestão total de nitrato 

(KUMAR & PURI, 2012). A toxicidade dos nitratos é atribuível à sua redução a nitrito; porém, 

os nitritos possuem uma toxidade maior pela capacidade de se combinarem com 

compostos presentes em alimentos formando a nitrosamina, que possui atividade 

cancerígena e mutagênica (ARAÚJO, 2008). A exposição do nitrito em crianças abaixo de 

6 meses de idade pode causar sintomas como falta de ar e síndrome do bebê-azul (USEPA, 

2012). 

O chumbo é encontrado na água potável, pela contaminação por acessórios 

sanitários, conexões de canos de PVC e solda de canos de distribuição de abastecimento. 

Tem efeito acumulativo no organismo e está associado à anemia e alteração no sistema 

reprodutor (KUMAR & PURI, 2012). Outros relatos são fadiga, palidez, perda de memória, 

irritabilidade, alterações de humor, perda de libido, anorexia leve, mialgia generalizada, 

queimação epigástrica, parestesias e perda de força muscular, sinais de insuficiência renal, 

hipertensão arterial e linhas de deposição de sulfeto de chumbo nas gengivas 

(NUTES/UFRJ, 2013). O demonstrativo completo de todos os agentes contaminantes 

presentes na água pode ser observado em USEPA (2013).  

 

 

ÁGUA MINERAL ENGARRAFADA 

 

As garrafas plásticas (policarbonato) contêm bisfenol-A (BPA) que pode migrar, 

quando exposto a elevadas temperaturas, para os alimentos e para a água acondicionados 

(CAO & CORRIVEAU, 2008; LI ET AL, 2010). O BPA também é encontrado na água da 

torneira (FAN ET AL, 2013; SANTHI ET AL, 2012; LI ET AL, 2010) e a contaminação acontece 

também por inalação da água do chuveiro (USEPA, 2013). 
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O BPA pode atuar como um hormônio-símile, considerado um xenoestrógeno 

(BONEFELD-JORGENSEN ET AL, 2007), com capacidade de mimetizar, amplificar ou inibir a 

atividade de estrógenos endógenos e/ou de interferir na ação do receptor nuclear de 

estrógeno e incluem: efeitos androgênicos (WETHERILL ET AL, 2007) e estimular a 

liberação de prolactina em células GH3 (STEINMETZ, 1997). A descoberta da atividade 

estrogênica do BPA foi acidental, quando pesquisadores verificaram que, durante o 

processo com autoclave, os tubos plásticos de policarbonato, liberavam na água essa 

substância, a qual, na concentração de 5,7ppb, ocasionou estímulo da proliferação de 

células de câncer de mama (MCF-7) (KRISHNAN,1993). Pode suprimir a liberação da 

adiponectina (hormônio anti-inflamatório) correlacionando com uma maior incidência de 

síndrome metabólica (WAJCHENBERG ET AL, 2009; HUGO ET AL, 2008), no metabolismo, 

na função tireoidiana, na diferenciação e função do sistema nervoso central, no 

desenvolvimento, no sistema imune (WETHERILL ET AL, 2007) e por modificar a expressão 

e atividade da enzima citocromo P450 (BONEFELD-JORGENSEN ET AL, 2007) enzima 

necessária para tornar os xenobióticos mais eletrofílicos na destoxificação de fase I 

(GLESSE & CHIES, 2011). Segundo Lang et al (2008) a concentração urinária de BPA se 

associou positivamente com uma maior prevalência de doença cardiovascular (DCV), 

diabetes e anormalidades em enzimas hepáticas.  

De acordo com o Programa Nacional de Toxicologia do centro de estudo de riscos 

para a reprodução humana, o BPA afeta o desenvolvimento e a reprodução. Tem efeitos 

no cérebro, comportamento, próstata de fetos, bebês e crianças. Em meninas, apresentam 

efeitos em glândulas mamárias, puberdade precoce em fetos, bebês e crianças. A 

exposição na gravidez pode resultar aborto, defeitos de nascimento e baixo peso ao nascer 

(SHELBY, 2008). Vilela et al (2013) cita danos na morfologia de espermatozoides, na 

integridade da membrana e na motilidade, quando durante a gestação. A atividade 

estrogênica do BPA promoveu uma disfunção gonadal, induzindo ratas grávidas e seus 

filhotes recém-nascidos à obesidade e também resultou em mudanças no comportamento 

como hiperatividade, aumento de agressividade, com alterações para estímulos de dor ou 

medo, falhas de aprendizagem e influência no comportamento sócio-sexual (FARABOLLINI 

ET AL, 1999; VOM SAAL ET AL, 2005). 



ÁGUA ALCALINA: QUESTÃO FUNDAMENTAL 

 

Revista Saúde Quântica / vol.3 –nº3/ Jan–Dez 2014 

30 
 

Quanto ao potencial cancerígeno, o BPA, como uma substância exógena, pode 

intervir na regulação da síntese do material genético (GORSKI ET AL, 1997), levando a uma 

proliferação celular na hipófise, na mama e no útero. E a ação estrogênica poderia, por 

mecanismos similares a outros estrogênios, promover indução de fatores de crescimento 

e proto-oncogenes (GORSKI ET AL, 1997; YAGER & LIEHR, 1996). 

 

 

RESULTADOS  

ÁGUA ALCALINA 

 

  O pH significa "potencial de hidrogênio", uma escala logarítmica que mede o grau 

de acidez, neutralidade ou alcalinidade de uma determinada solução. Os íons H+ presentes 

nos líquidos corporais são provenientes da separação da água (H2O) em íons H+ e OH+, 

outros provém de moléculas ionizadas que liberam íons H+ quando se dissolvem na água. 

Um pH entre 7 e 7,7 significa neutralidade e compatível com a vida humana (SILVERTHORN, 

2003). Kumar et al (2012) já refere um nível de pH entre 6.0 à 9.0. 

A concentração de H+ na água pura é 1 x 10-7M (mol/L), então a água pura tem valor 

igual a 7,0 e é considerada neutra. Soluções que perderam H+ para uma base tem uma 

concentração de H+ menor do que a água pura e são denominadas alcalinas. Os tampões 

(moléculas que moderam mudanças no pH) são fatores-chave na capacidade do corpo em 

manter o pH normal. Quando o H+ livre é adicionado a uma solução contendo tampões, os 

tampões ligam-se com o H+ diminuindo qualquer mudança no pH (SILVERTHORN, 2003). A 

alcalinidade da água é devida, principalmente, ao conteúdo de carbonato, bicarbonato e 

hidróxido (KUMAR ET AL, 2012). 

 

 

ÁGUA ALCALINA NO BRASIL  

 

De acordo com rótulos de águas alcalinas naturais existentes no mercado, o Brasil 

possui uma grande quantidade de fontes com pH acima de 8,5, segundo dados divulgados 

nos sites das empresas citadas.  
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Água Mineral Ibirá São Paulo / Termas de Ibirá 10,26 

Água Mineral Sferrié Paraná / Toledo 10 

Água Crystal / Fonte Ijuí Paraná / Toledo 9,58 

Água Mineral Treze Tílias SC / Treze Tílias 9,45 

Água Mineral Serra Negra SP / Serra Negra 9,35 

Água Mineral Sarandi RS / Barra Funda 9,35 

Água Mineral Palmares SP / Palmares Paulista 8,96 

 

BENEFÍCIOS DA ÁGUA ALCALINA 

 

Segundo Schwalfenberg (2012), a dieta alcalina acarreta benefícios melhorando a 

relação K/Na proporcionando saúde dos ossos e reduzindo a perda de massa muscular. 

Pode diminuir doenças crônicas, como hipertensão e síncopes cardiovasculares. O 

acréscimo resultante do hormônio de crescimento com a dieta alcalina, pode melhorar a 

saúde cardiovascular, a memória e a cognição (WASS & REDDY, 2010). A outra vantagem 

da dieta alcalina é aumentar o magnésio intracelular, o qual é necessário para várias 

funções enzimáticas e ativação da vitamina D, podendo resultar em numerosos benefícios 

no sistema apócrino e exócrino. Além disto, a alcalinidade pode beneficiar alguns agentes 

quimiopreventivos que requerem um pH mais elevado (SCHWALFENBERG, 2012). 

A água alcalina desnatura instantaneamente a pepsina, tornando-a 

permanentemente inativa. Além do mais, ela tem boa capacidade de tamponamento ácido. 

Assim, o consumo de água alcalina pode ter benefícios terapêuticos para pacientes com 

refluxo esofágico (KOUFMAN & JOHNSTON, 2012).  

Wynn et al (2009), demonstrou que mesmo sem uma dieta suficiente em cálcio, 

mas, com a suplementação de água alcalina, ocorre um decréscimo de reabsorção óssea 

em humanos, provavelmente pela diminuição de PTH (paratormônio) e dos telopeptídeos 

C (marcadores ósseos), demonstrando que a água alcalina torna o cálcio mais biodisponível 

e mais seguro do que medicamentos à base de bisfosfonatos para ser utilizada. 

Quanto à saúde cardiovascular e grau de hidratação, Heil (2010) demonstrou que, 

com uma dieta normal e ingestão de uma média de 2,3L/dia de água alcalina, houve um 

aumento de pH na urina e no sangue (com 2 semanas de ingestão) melhorando o equilíbrio 

ácido-básico e aumentando retenção de água no sistema cardiovascular, otimizando a 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Koufman%20JA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22844861
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Johnston%20N%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22844861
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hidratação corpórea. Esta hipótese foi explicada devido a um aumento de urina no grupo 

tratado. O autor sugere também a utilização da água alcalina para doentes crônicos pelo 

benefício que os mesmos podem obter pelo equilíbrio ácido-básico. O trabalho de 

Schoppen et al (2005) apresenta uma melhora no perfil lipêmico ao ser ingerida a água 

alcalina com bicarbonato de sódio, após a refeição em mulheres menopausadas. Assim 

como demonstra a diminuição dos níveis de colesterol total, LDL-colesterol, apoB e pressão 

arterial sistólica em adultos jovens com moderado risco cardiovascular (VAQUERO, 2010). 

Outra evidência provocada pela acidez orgânica, tratada com a alcalinização, foi a 

diminuição de dores nas costas (SCHWALFENBERG, 2012 e VORMANN ET AL, 2001) e a 

diminuição de outros sinais correlacionados com o excesso da acidificação, como baixa 

energia, fadiga crônica, excesso de muco, congestão nasal, resfriados e infecções de 

repetição, nervosismo, estresse, irritabilidade, ansiedade, agitação, unhas fracas, cabelo 

seco, formação de cistos (ovarianos e nas mamas), dores de cabeça e nas juntas, artrite, 

neurite, dor muscular, gastrite nervosa e indigestão (VORMANN ET AL, 2001).  

A efetividade de agentes quimiopreventivos também é influenciada pelo pH. A 

epirubicina e a adriamicina tornam-se mais efetivas com a alcalinização. Outros como a 

cisplatina, a mitomicina C e a tiotepa são mais citotóxicos com a acidose (GROOS ET AL, 

1986). 

A alcalinização da água potável com bicarbonato de sódio, em uma investigação em 

ratos com tumor de mama, demonstrou diminuição de metástases e maior sobrevida, 

comparado com o grupo controle (sem alcalinização). A redução tumoral pode ter ocorrido 

devido a diminuição de células tumorais circulantes resultantes da diminuição de enzimas 

envolvidas com invasão tumoral, como a catepsina e metaloproteases (ROBEY & NESBIT, 

2013). 

Kuo et al (2011) pesquisaram a alcalinização da água potável da torneira com 

magnésio e a associação entre o total de THMs e o risco de morte por câncer de cólon e 

verificaram uma diminuição dos casos de morte. 

Há evidências que o efeito prejudicial do etanol na mucosa gástrica é em grande 

parte mediada pela geração de espécies reativas de oxigênio (ROS), dentro do tecido da 

mucosa ocorrendo a peroxidação da membrana plasmática, por meio de agregados 

proteicos (HNE-his). A água alcalina, pela ação do bicarbonato de sódio e cálcio, mostrou 
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ser eficiente para proteção contra radicais livres diminuindo o estresse oxidativo por 

mecanismo pró-inflamatório; e ao mesmo tempo, para a regeneração do tecido lesado 

(NASSINI ET AL, 2009). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com as evidências, descritas por vários autores, reunidas neste trabalho, 

seria prudente considerar uma dieta alcalina, baseada em alimentos e água alcalinos, para 

reduzir a morbidade e mortalidade de doenças crônicas que afligem a população. 

Manter o nível alcalino no sangue é essencial diante da dieta moderna. Uma das 

primeiras considerações em uma dieta alcalina seria incluir mais frutas e verduras, e 

diminuir alimentos de carga ácida, como carnes vermelhas, produtos lácteos, açúcares, 

carboidratos refinados (arroz, trigo e outros), refrigerantes, frituras e água ácida. A 

recomendação de água alcalina varia de 1 - 2,3 litros, dependendo da dieta e da idade; pois, 

o organismo das crianças é mais alcalino e dos idosos é mais ácido, e os efeitos são vistos 

a partir de duas semanas da utilização diária. 

O sangue deve sofrer um processo de homeostase diário, sendo de importância 

fundamental na cura de algumas doenças e na promoção da saúde. A água é o melhor 

medicamento natural para um grande número de enfermidades. 

No que tange à contaminação deste veículo tão importante, faz-se necessário a 

utilização de filtros especiais nos domicílios para reduzir esta carga tóxica. Quanto à 

distribuição da água de fontes alcalinas, seria indicado o vidro para evitar a liberação de 

bisfenol A com o calor ou com o frio na hora do transporte. 

Existem filtros no mercado que alcalinizam e minimizam a contaminação, são filtros 

que contém carvão ativado, prata coloidal e elementos alcalinizantes como o coco de 

babaçu e cápsulas de magnésio. O uso de filtros de qualidade para diminuir o cloro da água 

do chuveiro e consequentemente a exposição de gases tóxicos é de bom senso e protege 

de potenciais problemas de saúde. 

 

 

http://www.oprimeiroonline.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=176:perigo-do-cloro-na-agua&catid=1:latest-news&Itemid=55
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